Localização:
Bom Jesus dos Perdões é um município brasileiro do estado de São Paulo. Localiza-se em meio a Mata atlântica, em uma parte de serra, a uma latitude 23º08'06" sul e a uma longitude 46º27'55" oeste, estando a uma altitude de 770 metros. 
Clima: Tropical De Altitude, tendo invernos relativamente frios e secos e verão quente e chuvoso, com média de 18.4 °C e pluviosidade media anual de 1372 mm.
Mês mais seco: Julho, com precipitação de 30 mm

Mês mais chuvoso: Janeiro, com média de 239 mm

Mês mais quente: Fevereiro com 21.4ºC

Mês mais Frio: Julho, com temperatura média de 14.7º C

Mapa:
Região:
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Microrregião:
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Como chegar: 

Carro: Seguir pela Dutra, até a saída 227, para ter acesso a Rodovia Fernão Dias, após 52,5 km percorridos, sair em direção a Piracaia, Jacareí, pela Rodovia D. Pedro I, cuja saída de numero 36 A. Após passar 8,5 KM, utilizar a saída 65 para ter acesso a cidade Bom Jesus dos Perdões.

Transporte Público: não existe transporte público de São Paulo Capital até a cidade.

Ônibus de Viagem: Pegar um ônibus da Viação Atibaia, no Terminal Rodoviário do Tietê, até Atibaia. De lá, saem ônibus, de 10 em 10 minutos até Bom Jesus dos Perdões.
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Informações gerais:

Aniversario: 22/Maio

Fundação: 22 de Maio de 1705

Fundadora:  Dna.Bárbara Cardoso
Gentílico: Perdoense

Prefeito: Eduardo Henrique Massei  (Partido Verde)

Área: 108,513 km²
População: 16, 703 hab. Censo IBGE/2010
Densidade: 181,57 hab./km²
Altitude: 770m

Clima: Tropical de altitude.

Brasão:
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Bandeira
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Historia:

Servindo apenas como passagem da rota das bandeiras rumo a Minas Gerais, o local era de conhecimento apenas dos nativos como Ajuritiba que em Tupi-Guarani significa: Ajuri = refúgio das aves e Tiba colina.

A família do sr. Mathias Lopes de Lima recém chegada de Açores- Portugal obteve um pedaço das terras designadas pelas capitanias hereditárias no final do século XVII, tornando então sr. Mathias Donatário das terras. Após sua morte, sua filha viúva Barbara Cardoso assume seu posto. Grande devota a Senhor Bom Jesus manda construir uma Capela em homenagem a sua devoção. .
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Site: http://www.bjperdoes.sp.gov.br/pagina/cidade Acesso em: 16/01/2014

Construída em taipa, pelos escravos e demais pessoas em uma pequena elevação de terreno da vasta fazenda de 396 alqueires ao lado esquerdo do rio Atibainha na propriedade de Dona Bárbara, ao lado das várzeas do Guaxinduva, que em Tupi-Guarani significa: Berço das águas, sendo ela um destaque em uma suave colina, entre as freguesias de Nossa Senhora de Nazaré e São João de Atibaia

Ao longo dos anos ela foi sofrendo diversas alterações em sua infraestrutura, foi ampliada ganhou revestimentos modernos, além torres, sinos e relógio.

Bárbara Cardoso é reconhecida como fundadora do atual município de Bom Jesus dos Perdões, na época à Diocese do Rio de Janeiro, cujo Bispo Dom Francisco de São Jerônimo de Andrade (06/08/1701a 07/07/1721) deu a necessária autorização para realização dessa obra.

Esse atrativo era administrado pelos familiares da fundadora da cidade por algumas gerações. Após esse período de 150 anos começou a ser administrado pela irmandade do Bom Jesus dos Perdões

Em 1869 a capela recebe ricas obras de entalhe, pintura e rica ornamentação dos altares,tendo o termino desse interior em 1905, inaugurada no dia 22 de maio dia do bicentenário as cidade. A catedral foi elevada a categoria de Santuário Arquiepiscopal do Senhor Bom Jesus dos Perdões em 11 de janeiro de 1913, título esse dado pelo arcebispo de São Paulo o Exmo.revmº. Dom Duarte Leopoldo e Silva, o qual convidou a Congregação Redentoristas (Alemanha) e o local passou a ser administrado pelos padres Redentoristas.

Elevada à categoria de freguesia, pelo decreto 85 em 23 de abril de 1873, tornando-se paróquia freguesia e crescendo cada vez mais, ate a chegada da ordem de Santo Agostinho (Ordem espanhola) em 1930 que administraram a localidade ate o final da década de 1950, mas em 18/02/1959, com sua emancipação política administrativa, tornou-se  oficialmente um novo município do Estado do São Paulo, através da lei 5.285, com uma área de aproximadamente 120 km²,tendo como limítrofes as cidades de: Piracaia (N), Mairiporã (S), Atibaia(W) e Nazaré Paulista (L).

Tudo começou em 1955, quando o prefeito de Nazaré Paulista,Sr. Zacharias Rodrigues Pinto, no largo do Santuário do Senhor Bom Jesus dos Perdões, exonerou o Sub-Prefeito do distrito de Perdões Sr. Manoel Alonso de Almendra, revoltando as pessoas presentes e moradores do distrito de Perdões, os quais exigiam a volta do Sub-Prefeito para o distrito de Perdões, mas não tiveram sucesso.

Isso criou uma desavença e descontentamento entre o povo de Perdões e povo de Nazaré Paulista, perdurando por longos anos, levando o povo a cogitar a Independência do Distrito de Perdões, isso foi o estopim desse impasse e começou as rebeliões.
Por ocasião do inicio da batalha pró-emancipação o Distrito de Perdões não tinha numerários, arrecadações ou similares, causando grandes dificuldades, foi quando surgiu a idéia de se fazer um movimento para angariar fundos.

Para ajudar a Comissão pró-emancipação, a comerciante Marinha Gonçalves da Costa, e sua filha a Prof.ª Terezinha Gonçalves da Costa, reuniu os moradores da
cidade, solidários a emancipação, para angariarem fundos fazendo quermesses, rifas,leilões.
Naquele tempo, tudo era muito precário: A estrada para São Paulo era de terra e quando chovia, “era um lamaçal só”. A eletricidade, vinha da cidade de Piracaia (ARPUÍ), que constantemente havia “apagões” e o telefone, era na base de manivela, que levava horas para falar com a capital, enfim, foi uma luta dura.

Em 1956, vieram as Eleições Municipais e os correligionários de Nazaré Paulista juntamente com opovo do distrito de Perdões, ajudarama eleger como prefeito do Município de Nazaré Paulista, o então Sr. Manoel Alonso de Almendra, por uma diferença de apenas 44 votos, 100% das urnas do Distrito de Perdões o elegeu, o que viabilizou sua eleição, ocasionando mais revolta do povo de Nazaré contra Perdões.

O Sr. Manoel Alonso de Almendra, como prefeito de Nazaré Paulista, muito contribuiu para a emancipação do Distrito de Perdões, favorecendo com documentações necessárias para a criação do futuro município de Bom Jesus dos Perdões.
Em maio de 1958, foram protocolados os requerimentos necessários para emancipação na Assembléia Legislativa em São Paulo- Capital, pois se tratava do ano da lei Qüinqüenal, que amparava a criação dos Distritos e Municípios de todo o Estado.

Pouco se teve conhecimento da tramitação processual, “a comissão pró-emancipação levaram um susto”, quando o Sr. Otávio Silveira Cintra, morador de Atibaia, procurou–os tarde da noite, para informar que o processo de emancipação de Perdões ia ser indeferido.Como Sr. Otávio Silveira Cintra tinha negócios na Assembléia Legislativa de São Paulo com o Dr.Geraldo de Barros, solicitou ao mesmo, que retirasse o processo de emancipação, para verificar e completar, pois faltava uma Certidão sobre a renda do Distrito. 

Assim sendo, imediatamente foi fornecida pelo Prefeito Municipal de Nazaré Paulista, Sr. Manoel Alonso de Almendra, a documentação exigida para que fosse anexada, assim completando o processo.

Estes dados só foram possíveis, devido ao empenho do Sr. Guilherme Dias dos Santos Silva, que já possuía alguns dados do distrito, copilou-os se fez um censo local, em tempo hábil.
Foram dias de idas e vindas a Assembléia Legislativa na capital, para tomarem conhecimento se estava tudo correto. A Radio Record, devido a sua grande audiência local, através do jornalista Murilo Antunes Alves, comunicava as 7h da manhã, todos os andamentos dos processos em andamento para criação de todos municípios.

Finalmente, a Assembléia Legislativa de São Paulo, solicitou ao Dr. Juiz de Direito da Comarca de Atibaia, que se fizesse um plebiscito no distrito de Perdões, para saber se o povo estava de acordo com a emancipação. Para isso, foi nomeado como presidente do plebiscito o Sr. Athail Diogo de Faria o escrivão Eleitoral do Cartório de Registro Civil e 1º e 2º mesários: prof. Nelson Benedito de Camargo e Benedito Ramos Neto, o pleito ocorreu na mais perfeita ordem, todos os eleitores da folha de votação, votaram “SIM”. 

E assim em 31 de dezembro de 1958, foi decretada a emancipação de BomJesus dos Perdões, oficializado no D.O.E. Através da Lei nº. 5.285 em 18 deFevereiro de 1959.
Fonte: Dados e relatos históricos
adaptados por Paulo A. Ramos/2012
A cidade ao longo do tempo levou diversos nomes, tanto pelos colonizadores quanto pelos indígenas da região ate chegar ao patamar de Municipio de Bom Jesus dos Perdões esses nomes foram:

Bom Jesus dos Perdões - conforme o nome de sua capela contruida a mando de Dona Barbara Cardoso, fundada em 1705, capela de Bom Jesus dos Perdões.

Freguesia de Perdões - foi elevada a categoria de Freguesia (menor divisão administrativa, correspondente à paróquia civil ) pela lei 1543 de 30/12/1916, dentro do município de Nazaré Paulista, Fundada em 1676.

Ajuritiba - O Decreto Lei 14334 de 20/11/1944, mudou seu nome para Ajuritiba nome que antigamente era dado pelos Tupi-guari ( significa: Ajuri = refúgio das aves e Tiba colina).

Bom Jesus dos Perdões – O nome atual foi implementado pela lei 233 de 24 de dezembro de 1948, tomou seu atual nome e pela lei 5285 de 18/12/1959 criou-se oficialmente o município de Bom Jesus dos Perdões  (Município do latim municipium, antiga designação romana, é uma unidade de divisão territorial e de divisão administrativa).

Infraestrutura Urbana

Saneamento básico: O abastecimento de água para população é de responsabilidade da própria prefeitura. O sistema é falho, por isso várias obras estão sendo feitas, como: a construção de uma Nova Estação de Tratamento de Água, com captação direta do ribeirão Cachoeirinha e também substituição de tubulações antigas. O Governo do Estado em convênio com a prefeitura do município confirmou em agosto do ano passado repasse de verbas para construção de Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs). Tal investimento permitirá o tratamento de 100% do esgoto coletado, a ação implica na retirada de aproximadamente 24 toneladas de carga orgânica proveniente do esgoto doméstico que são despejados no rio Atibainha.
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Reforço e extensão das redes de tratamento de águas em dezembro de 2013.                                      (Fonte: bjperdoes.sp.gov.br)

Saúde: Segundo dados de 2009 levantados pelo IBGE, Bom Jesus dos Perdões dispõe de um estabelecimento de saúde e morbidade hospitalar municipal/público e outros cinco privados. 
Energia: A empresa responsável pelo fornecimento de energia é a Elektro.
Segurança pública: Desde o final de 2012 a cidade conta com Guarda Municipal própria, com um contingente aproximado de 24 funcionários. Além disso, existe uma unidade da Polícia Militar instalada no município. 
Transportes: A cidade não possui um terminal rodoviário, porém a referência para parada dos ônibus é a Praça Manoel da Costa Junior no centro da cidade. A empresa rodoviária que chega a cidade é a Viação Atibaia. Não há uma linha direta entre em São Paulo e Bom Jesus dos Perdões, é necessário fazer baldeação em Atibaia.
Utilização de solo:
A área de Bom Jesus dos Perdoes 
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Urbanização da cidade:
Bom Jesus dos Perdões é uma cidade consideravelmente urbanizada, mas sem perder o ar acolhedor de uma típica cidade do interior. Segundo dados do Seade, a taxa de urbanização do município é de 78,3%. Apesar de rica em fauna, flora e nascentes, e ainda ficar numa região privilegiada aos pés da Serra da Mantiqueira, dados econômicos apontam que a maior parte do PIB da cidade vem do setor da industria e de serviços, o que ajuda a explicar o elevado índice de urbanização da cidade. Urbanização que se iniciou no fim do século XVII, quando Dona Barbara Cardoso, conhecida como fundadora do atual município e devota de Bom Jesus dos Perdões, decide construir uma capela de taipa em homenagem a essa devoção, e ao redor da capela, a cidade foi se desenvolvendo ao longo dos anos.

Atrativos:
- Feira do Artesanato: No saguão da Prefeitura é feita uma feira de artesanatos em madeira, bordados e etc

- Casario Colonial: Onde acontece uma exposição que conta a historia do município também abrigando a sede da estação ecológica administrada pelo IBAMA ( Instituto Brasileiro do Meio Ambiente ).

- Igreja Bom Jesus dos Perdões: estilo barroco, altar em forma de embarcação cuja a base é um peixe esculpido em madeira. Parque Nacional do Superagui: trilhas ecológicas, abriga diferentes espécies de animais.

- Reserva Natural Salto Morato: Pertencente a fundação O Boticário, essa reserva faz parte da mata atlântica.
- Ponta dos Morretes: Uma passarela que no centro da cidade que beira a baia que com suas aguas limpas acaba sendo utilizado como local de banho para turistas e moradores locais.
- Morro do Quitrembê: Ainda dentro do perímetro urbano com uma trilha de classificação moderada em meio a vegetação de mata atlântica temos o morro do Quitrembê com seus 80 metros de altura lhe oferece uma bela vista em seus 800m que culmina em seu topo.
Turismo:
Rede Hoteleira.

Pousada Recanto Cheiro Verde  Pousadas (11) 4012-7110

Pousada Pé da Pedra Pousadas (11) 4012-4201

Hotel Três Pinheiros Hotéis (11) 4012-7714
Analise SWOT:
Força.

Cidade com Grande potencial para agricultura.

Proximidade com o centros comerciais.

Baixa poluição do ar, sonora e visual.

Historia da cidade é rica em acontecimentos.

Investimentos da prefeitura do município para melhorias no tratamento da agua e saneamento básico.

Prefeitura da cidade investe em seus atrativos, conservando-os como possível.
Fraqueza.

O transporte publico não atende diretamente a cidade, precisando de empresas privadas para transporte de grandes centros urbanos ate a cidade.
Saneamento básico deficitário, ainda precisando de muitos reparos.

Poucas viaturas para se fazer a segurança adequada da região.

O deslocamento obrigatório a Atibaia para se chegar em outras localidades alimenta o capital de Atibaia enfraquecendo Bom Jesus dos Perdões.

A cidade não dispões de corpo de bombeiros.

Oportunidades.

A união das cidades vizinhas para um roteiro.

Investimento nas vias de acesso.

Utilização de grandes centros de estudo para a micro região.

Oportunidade de sistema de transporte adequado na região.

Interligação frequente com as cidades ao entorno.

Grande investimento em áreas verdes.

Melhor utilização do solo para a região. 

Ameaça.

Cidades ao entorno contem melhores infraestrutura.
Melhores condições de vida são encontradas em cidades vizinhas

As cidades ao entorno contem melhores planos de carreira.

Cidade sem muitas opções de instituições de ensino.

Atrativos e eventos em cidades vizinhas são mais bem preparados, com isso atrai o capital dos moradores de Bom Jesus do Perdões.
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